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~DITORIAL

ú s lr ia
irier ement o notooei que tem tomosio a viação acelerada
e que se reflecte no desenvo vimento cconomieo da

nacdo, dada a fac:ltdade e a ralide~ com que se estabelece
a comun~eaçao entre 05 centros produtores e consumidores,
da. tôaa a opartun.uiaâe ao I Con re sso Nacional de 'I'ron.s-
portes que) âent.ro de breves dias. se inououra nesta c uuiâc
e que e mais uma LntciatLv~ e uma man[jestacdo de actLvt-
dade iruuist.r uxl muit.o Louuaue l .

Graças a v:açdo acelerada, que pOl~ sua vez obrigou ó
abertura, alargamento e repor ação de inumer as estradas
por êsse pa:s [ora, é cada vez mai s intenso o movimento
1e passageiros e o trâfego de mercadorias entre as povoa-
ções mais ajastadas e longz.nquas não servidas pelos cami-
nhos-de-jerro, e mesmo entre estas, pois é gel'alnlente
sabido que a luta entre o carril e a estrada se tornou mais
cruenta e acesa, com pr eâomtrvio do automóvel sôbr e o




